
NOTA SOBRE O CICLO EVOLUTIVO DE RHODNIUS NASUTUS STAL 
1859, EM CONDIÇOES DE LABORATÓRIO*

Dalva A. M e llo **

Neste trabalho fo i estudado o ciclo evolutivo de Rhodnius nasutus. A duração completa do 
cic/o, i.e, de ovo adulto fo i de 101 dias. A duração para cada estágio fo i:N I  =  9 ,5  ( '  1,21, N I I  =  18,8 
(± 1,8), N I I I  =  19,1 (± 1,8), N IV  =  2 3 ,5  ( i  2 ,1 ) e N V  -  2 7 ,8  f t  1,2).

IN T R O D U Ç Ã O

Rhodnius nasutus é um  tria to m ín e o  que se 
encontra no Nordeste do Brasil, nos estados do 
Ceará, Piauí e Rio Grande do N orte  (Busta- 
mante — 1957, Deane &  Deane — 1957, Lent &  
Jurberg — 1 9 6 9  e A lencar et al. — 1 9 7 6 ). Este 
triatom  íneo está assinalado por estes autores 
em ambiente dom éstico. No entretanto , A len ­
car — 1977, encontrou-o  no Ceará em am biente  
silvestre tendo com o b iótopos, palmaceas. Pro­
vavelmente este seja o seu b ió topo  natural 
uma vez que, a densidade tria to m  íneo no am ­
biente dom éstico é sempre m u ito  baixa (autores 
acima citados).

Alencar — 1 976 , registrou o R. nasutus co­
mo sendo um tria to m  íneo de ampla d istribu i­
ção geográfica no Ceará, ocupando o quarto  
lugar depois do Triatom a brasiliensis, T. pseu- 
dom aculata  e P. megistus.

Pouco se conhece sobre o papel desempenha­
do por R. nasutus na epidem iologia do T. cruzi. 
Alencar — 1976, citando dados da S U C A M  de 
1 9 6 4 -1 9 7 4 , apresenta dados m uito  baixos sobre 
a infecção deste barbeiro por T. c ru zi (1.0%  em 
941 insetos exam inados). Em  seu trabalho so­
bre epidem iologia da doença de Chagas no 
Ceará, este autor encontrou R. nasutus com  
8 .7%  de infecção pelo T. cruzi. Este autor con­
sidera esta espécie de tria to m  íneo de pouca

im portância na transmissão do T. cruzi no am­
biente doméstico.

O trabalho aqui apresentado, teve por obje­
tivo o estudo do ciclo evolutivo do R. nasutus 
considerando a falta de dados na literatura so­
bre este assunto.

M A T E R IA L  E M É T O D O S

A  população de R. nasutus estudada neste 
trabalho, fo i originada de ovos de fêmeas nas­
cidas em laboratório , as quais, eram original­
m ente descendentes de indivíduos coletados 
em palmeiras na região do m unicíp io  de Bar­
ba lha, Ceará.

O período de incubação dos ovos fo i obser­
vado em 8 5  espécimes. O iten ta ninfas de pri­
meiro estágio (N I) ,  fo ram  acompanhadas em 
todas suas ecdises até a fase adulta.

Os insetos m antidos e observados da mesma 
maneira como descrito anteriorm ente para os 
estudos de ciclo biológico de outras espécies 
de tria to m ín eo  (M ello  — 1 976  e 1 9 7 7 ).

R E S U L T A D O S  E C O M E N T Á R IO S

O ciclo com pleto  de ovo a adulto  teve uma 
média de 101 dias. A  duração média das ecdises
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em cada estágio evo lu t ivo  9 ,5  (-  1.2) para N I ;  O p e r ío d o  de incubação dos ovos, a duração
18,8 (± 1,8) oara N t l ;  19,1 (r 1.8Í para N IH ;  das ecdises, pe rcen tua l  de m o r ta l id a d e  e sobre-
23,5  ( -  2,1) para N I V ;  e 2 7 ,8  1,2) para N V .  v ivência  da popu lação  de R. nasutus estudada,

encontram-se  regis trados nas Tabelas I e 11.

T A B E L A  I

P E R ÍO D O  d e  i n c u b a ç ã o  d o s  o v o s  d e  r h o d n / u s  n a s u t u s  e m  c o n d i ç õ e s
DE L A B O R A T Ó R IO .

I ncubacão N °  de ovos
(dias) e c io  j  idos

10 9
12 16
13 28
14 12
16 8
18 46

T otal
Observado 85

S u b to ta l 80

V iab i l  idade
1 ) 94,1

Período Médio
de incubacão 13.8  (± 2.8)

T A B E L A  II

D U R A Ç Ã O  DAS ECD ISES NOS D IF E R E N T E S  E S T Á G IO S  DE R H O D N /U S  N A S U T U S  EM
C O N D IÇ Õ E S  DE L A B O R A T Ó R IO .

Estágios E vo lu t ivos

■' d a s 1

! N 111 N IV NV

05-09 66 _ _ _
10-14 r~ 1 9 9 — —

15-19 n -6 45 16 -

20-24 - ■ 7 16 38 —

25-29 - 3 3 15 2
30-34 - - 1 — 39
35-39 - — 15
40-44 - - — 7
45-49 - - - — 3

-  50 - - - 2

O b s e ' .  s ã o 3 0 7 4 74 74 69

S u o * o * d 7 - 7 4 74 69 68

V o " a ' ' c a " e

7 , 5 0 0 6,8 1,5

So  :> cv ■ v e n c c

9 2 , 5 1 0 0 100 93,2 98 ,6
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A relação sexual m acho/fêm ea foi de 0 .9  

(33 /3 5 ).
Considerando que a biologia do Rhodnius  

nasutus ainda não havia sido estudada, o pre­
sente trabalho contribu iu  com  dados relativos 
ao ciclo evolutivo desta espécie de tria to m ín eo  
mantido em condições de laboratório.

No que concerne à duração do ciclo evolu­
tivo do R. nasutus verifica-se que este hem íp- 
tero tem  um  padrão de desenvolvim ento seme­
lhante ao R. neglectus (M ello  -  1977) m antido  
nas mesmas condições. Neste trabalho, o autor 
verificou que o ciclo evolutivo do R. neglectus 
teve uma duração média de 11 9  dias enquanto  
o ciclo do R. nasutus aqui estudado fo i de 101 
dias. E n tre tan to , convém salientar que a ocor­
rência de ecdises em N I de R. nasutus foi 
significantem ente mais curta do que as de 
R. neglectus. A  sobrevida e os índices de m or­
talidade nos diferentes estágios de R. nasutus 
foram  tam bém  próxim os daqueles obtidos por 
Mello — 1977 em R. neglectus. O período  de in ­
cubação dos ovos em R. nasutus variou de 10 a 
18 dias com média 13 ,8  (±  2 ,8 ), enquanto em  
R. neglectus  variou de 1 0 -15  dias com média 
de 1 6 ,0  (±  1 ,5 ). A  viabilidade da prim eira espé­
cie (94 ,1% ) foi p róxim a da segunda (98 ,9% ). 
Sem elhante ao R. neglectus,o R. nasutus mos­
tra-se um  espécie de fácil manutenção em la­
boratório.

Como fo i relatado, R. nasutus ocorre em  
regiões endêmicas para doença de Chagas e o 
encontro de exemplares positivos para T. cruzi 
esta registrado nos trabalhos de A lencar <et al 
1976. Sugere-se aqui que, estudos de laborató­
rio sobre capacidade infectante desta espécie 
de tria to m ín eo  assim com o estudos sobre as­
pectos ecológicos no campo sejam conduzidos  
com objetivo  de m elhor com preender o papel 
deste h em íp tero  nas transmissões do T. cruzi 
quer em focos domésticos quer em focos sil­
vestres.
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S U M M A R Y

The life  cycle o f  Rhodnius nasutus was stu- 
died. The mean length from  egg to adu lt was 
101 days. The m ean length in days from  each 
stage was: N I  =  9 ,5  (± 1 ,2 ); N I I  =  18,8  f± 1,8j ;  
N I I I  =  19,1 (±  1 ,8 ); N I V  =  2 3 ,5  (± 2 ,1  ) e  N V  =  
=  2 7 ,8  (±  1,2).
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